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Boa tarde, 
 
A qualidade da velocidade da internet, caso se considere o acesso à internet, um serviço universal é muito má 
em diversos locais que conheço: Paderne/Algarve; Pico/Açores; Montelavar, Pero Pinheiro/Sintra. 
Se as sondas para a TDT já permitem alguma monitorização da TDT o que acontece com a internet móvel? 
 
Por outro lado, em zonas como Campo Maior, Vila Velha Rodão , Pero Pinheiro/Sintra o sinal da rede de 
telemóvel é muito má, e em zonas de fronteiras, apanha o sinal da rede espanhola. 
 
Como é possível os operadores instalarem internet numa casa sem sem serem resposnabilizados por um valor 
médio indicativo da velocidade de internet e que dêm garantia do mesmo, sem prejuízo do contrato ser nulo. Se 
contratarem água canalizada aceitariam ter água sem um fluxo mínimo aceitável? 
 
Já com as comunciações eletrónicas tudo é possível aos operadores e depois a ANACOM descarta-se do papel 
de Autoridade e remete tudo para julgados da paz, associações defesa do consumidor, etc... Imaginem se a 
polícia fizesse o mesmo e descartasse das suas responsabildiades evidentes. 
 
Com os melhores cumpriemntos 
 
Pedro Ricardo 
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